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da Laguna nos dias7, U,20 e 28,chega a capita l nos dias!), 16 , 22 e 30. P <Ira a cidade de S. franrisco c pontos lnlcrnwrlwl'los nos diaS 1 2e 28. 

PiRTE OFFICUL. 

100VERl\'U DA. P80V.1\'c: .... 

Despachos em llequerimentos. 

--28--

Henrique Winehe, propondo comprar na 
calonia Santa fzahel ,cen to e cincoenta bra
ças de terras de frente com mil de fundos -
Não tem lugar porque não são devolutas as 
terras que pretende havtlr por compra. 

João ferreira ､ｾ＠ Silva, que sendolhe pre, 
cizo ir uzar dos banhos das Caluas do Cu
batão e não porlendo por sua pobreza pagar o 
aluguel que alli se cobra do quarto lJue tem 
de occupar pede que S. Exc. lDando aliviar 
do dito aluguel -- Como requer. 

• _Dcsemhro !i. 

Manoel Alves Marlins, tenente do i. o 
tarpo de cavalleria de gnardil nacional perle 
tres mezes de licença para tralar de sua sau
de--Como requer. 

E X P E D I E N T E DE:\' O V E ｾｉ＠ IJ fi O. 

-1!9-
Idem, n. 59--Remello para ｩｬｬｴ･ｬｬｩｧ･ｮ｣ｩｾ＠

da repartição e devido cumprimento copia do 
aviso do rroinisterio da guerra de 19 do cor
rente com a tabella destribuitiva do credito 
para as despesas uo dito ministerio no exer
cicio de 1859--60, em substituição da que 
acompanhou o aviso de 2 de maio dest'an
no, que deve licar sem eO'eito. 

Idem, n. 60--fonderando o tenente ｾｪｵﾭ
､ｾｮｴ･＠ da colouia militar, Francisro Rallli
res Cardozo, ser convcniente receher ilgora 
os \'encimentos corresponuentes do mez de 
ｮｯｶｾｭ｢ｲｯ＠ corrente, que está a lindar, a Iim 
de evitar nova viagem logo dellOi de chegar 
￡ｱｵ｣ｬｬｾ＠ colonia, levando os vencimentos de 
outubro, pode s. s. manuar,lhe abonar tam
bem os lJue SdO corresponuentes á este 111l'Z, 

seguindo-se a regra pre,cripta no ollieiu da 
ｰＧｾ｣ｬｬ｣ｩＬＱ＠ ·tle il uo ｾｴｊＱＧｉ＠ ellltl sob n. :>1, tio 
mez de dezembro em dianto. 

Idem, 11. 6l--Communica ｰｾｲ｡＠ sciencia 
da repartirão , que por aGicio de honlem par
ticipou o DI'. chefe de policia, que ne ·ta da-

la reassumi0 o ca rgo de secretario d'aquel
la reparti rão o DI'. JoulJ11i m Augu' lo do Li
vramcnto . 

Communicou- c :lO DI' . chefe tle policia, 
em oficio n. 22 el\1 resposta ao seu de 28 sob 
11.216. 

Idem, n. 62--llemelle, para que tenha 
o conveniente de-tino, i1 inclusa firma ori
gi nal de Au gu,to Bihiano Laza ro Ferreira, 
novo il!'signil lar io de notas nomeado pelo go
verno, cuja lirultl foi en\' iada pelo inspec
tor gera l interino da caix,l ua amorlisação 
com ullicio ue t 5 do COll'cnle. 

Ao delegado uo dirertor geral das terras 
publicas, n. Ill-- ldcm para sciencia da re
partição copiu do ollicio que, na data de bon
tem, diriglO a presidencia ú thesouraria do 
f,]z entla mandando pagar, na conformidade 
uo contracto celebr"tlo entre o gO\ erno im
perial e a sucicdade colonisadora de HaDl
lllil 'go ,-3 Leoifco A'ulJé, mrector-da Cõlo
llia O. Francisca a ｾ｜ＬＨｾｩＱ￠ｯＧ＠ encida, que 
será correspondenle (lOS mezcs de julho, ou
tubro o no\emhro; bem como entregar-lhe 
a quantia uc 1 Ｚｏｏｏｾ＠ reis para continuação 
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das obras da e Irada, que conduz á pro\'in
cia do Paraná. 

.\ 0 lenenle coronel assisteote, n. 33-
Tendo dispensado de vir com mandar a pa
rada do dia ｾ＠ de dezemLro o corunel Joa
quim Xa\'ier Neve commandante superior 
ela guarda nacional, tem de ｣ｯｲｮｭｩｬｮ､｡ｬＭｾ＠ o 
major commaodaote do bHalhão do deposi
to Cl'priano da U cha Lima; o Ilue commu
!lica a v. s. para fazl'r-lhe constar. Não "eu
do possÍ\ el a reunião da guarda nacional, 
rle \'espera , serão rendidas as guarda,; que 
fazem as pr:tças do batalhão elo deposito, 
somente no dia 2, ás 7 horas da ｲｮｾｮｨ￢Ｌ＠ pa
ra cUJo fim estilo expedidas as ordens pre
cisas; o que lambem Ibe communico para 
sua inlelligencia, e fins conl'enielltes. 

IdIlUl, n. 34-Communica ficar scicnte 
pelo seu oficio datado de honlem de que ha
lendo cümplelado o tempode serviço lega lo 
sold..tdo elo batalhão do Ilepo ilo JoafJllim 
Francisco, fóra engaj,1I10 na conformid,lele , 
do regulamento do f. o de maio de 18:i8, 
por mais 6 allOOS para o serriço do e:\erci to, 

Ao capitão do porto, n. 22--Significa fi
e,lr inleir.Jdo pell) seu oflicio de hontcm sub 
n. 347 de hal'er o com mandante da compa
nbia de aprendizes marinheiros combitl,ldo 
com o serralheiro José Beker para cortar as 
50 armas do ensino da mesma companhia 
pela quantia de 50S000 reis. 

A'admi nistracão .Ia fazenda. n, 3fi--Com
munica ter sidõ nomcado pelo sub,lil ertor 
da in trncção primaria d'esta capllal o 2. o 
e,;criptnrario da administração rrallc tle 
Pau/icea Marqnes de Carvalhos para ,.cnir 

--mxaorinador da escoIlI5 -de r,rimtljra le- ' 
Ira ficando o me5mo empregado d j,pensado 
de comparecer á reparliri"IO tlesrle o dia 1. o 
de dezembro proximo, em que devem come· 
çar Oi exames, até qne terminem ; o que lhe 
farcÍ constar. 

ｾ＠
Idem , n. 37--Transmille o incluso officio 

que deroll'erá, do subdireclor da instrue
rão primaria da ,'iIla de S. Miguel datado de 
23 lIo corrente, para que informe sobre o 
que clle ponclera á cerca do aluguel das casas 
tias escollas dos Ganchos e Tijuqu in ha s, qne 
se <lchão vagas pelas remocções tios re,pec
tÍl'os professores para outras escolas, estan
do entretanto occlIpadas ainda as referidas 
casas com os utensis concernentes ao ensino. 

Ao inspeclor geral interino ria raixa da 
amorti açilú--Communica de ordem do Exm, 

r. presidente tia prú\'incia em resposta ao 
seu ufiicio de 15 tio corren te haver s. Exc. o 
oSr. presirtcn te transmiLtitlo á thesoul'aria tle 
fazenda a firma original de Augusto Bibiu no 
Lazaro Ferreira> no\'o assigllatario de 110-
tas nomeado pelo governo, a qual rcio jun
ta do rlito seu oflicio. 

Ao E:\Il1. presidente, do PUl'á--Accusan
do recebido o seu oilicio de 2:/ d'outubro lin · 
do communicando haver na mesma data 
ｰＧ･ｾｴ｡､ｯ＠ ju ramento e tomado posse do car
!!O de presidente dJ provincia para o qual 
fura nomeado por carta iOltlerial de 3 de 
srtembro da-lhe os para bens , assegurando
lhe que se ｾ｣ｨ｡ｲ￡＠ sempre prompto á cum
pri r SUaS ordens IJ ucr tendentes no 51' \'1 ico 
publico, ljuer ao particular de S. Exc. . 

--30--
Ao Dr. juiz de direito ria comarca de 

Santo Antonio dos Anjo ｴＱｾ＠ Laguna lICCU a 
11 recrpcãu lIa seu oUicio de 26 do corrente, 
acompanharlo da rdação tios bens perten
centes ás igrejas e irmandades existentes na 
comarca de ua jurisdicção. Que as inror
lI'Ia('êes qlle ｾＮ＠ s, prC!ila a· ｳ･ｭ･ｬｨ｡ｮｬ｣ＭｲｴＢｾ＠
peito saltsrazetn velrei tamente a ｮ｣｣ｾｳｳｩｴｬ｡ﾭ
de do conbecimento do estado d'aq uellas cor
poracõc5 Ctn relarão ao ｳｾｵ＠ plltrimonio, Illil 

com em ｡ｩｬｬｾ｡＠ a remeS 'a das copias dos COI11-
prumj;; 05 pelos quôes se regem aclualmen-

MUTILADO 

te, as quaes exigira s. s., e fazendo-as eoii
ccrlar, I'emellerá á presidcncia a fim de se
rem levadas á presença do governo imperial. 

Ao capitão do porto, n. 23 -- Declara , 
em resposta ao seu oflicio de hoje. sob n. 352, 
que pode ,;er dispensado do serviço de cozi
nhei ro da companhia de aprendizes mari
nheiros Alexandre Jose Ribeiro, por assim 
o exigir o seu mau estado de saude, e admit
lido em seu lugolr José Antonio Marques, 
que propõe o commandaute da referida com
panhia . 

Ao Dl'. chefe de policia, n. 23-·0rdcoa, 
em satis[,lção ao exigido por aviso circular 
do ministerio dajusliça, que remella á pre
sidencid, com a possivel hrevidade. uma re
lação dos africanos livres á cargo de parti
cu lares n'esta provincia, designando o 00-
me , nação, idade presumida, data da ap
pl'ehensão , concessão de serviços, occupa
ção, e auloridade que lhes deu destino, 
mencionando os filhos qu e tenha tido. 

Ignal ao Vl'Ol'cdor da irmandade dos Pas
sos relativamente aos cedidos para o serviço 
de hospital, informando sobre o estado' de 
ｾ｡ｬｬ､･＠ de cada um, moralidade, conduclil of
Ikios e adiantamento. 

A' administração da fazenda, n. 38·-80-
1I1elle para que. inl'entariados , sejãoentre
ｾｬｉｃｓ＠ ao blbliothecario pnblico os ns. 43 eU 
uos entretenimentos de Lamartine. 

Ao ｣ｯｭｭｾｮ｣ｬ｡ｮ ｴ ･＠ da força policial-- Em 
I'ista lias in rormações com data rle hontall 
nos ｲ･ｾ＠ uerimentos, que se lhe devolve, de 
José Maria da Sill'a, e João Vieira de Souo 
porle s. me. engajai-os na força do seu com I 

ｾ ＭＭ｡ｮｴｬｯＮ＠ __ __ __ - ra 

1. o de dezembro. o 
A' thesouraria n. 63--Remellendo asCOD

tas dos opera rios e materiaes ･ｭｰｲ･ｧ｡､ｯＮｾ＠
reparos da farta lesa da Barra do Sul em 
mezes d'outubro e novembro proximo 
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sados, i mportando na quantia d& no, reis, 
a fim de que s. s. as mande processar e pa
gar, e prevenindo-o de qUI) os reparos da 
mencionada fortalesa ficam SUSpeDSOS alê 
orçar·se convenientemente o prece> de lua 
conclusão. 

Ao tenente coronel assislente n. 35--&c· 
cu ' ando a r8Cep«:ào do seu oRicio de hoje 
com os mappas demonstrnctivos da rorça 
･ｾｩｳｴ･ｮｴ･＠ nesta provincia e suas alterações 
na 2 .... quinzena do mez proximo findo. 
dos orficiaes das direrentes classes do exerci
to não arregimentados, e rclacão nominal 
Il'e\les, na conrormidade do artigo \6 das 
instruccões de 1 \. de março. e ordem do dia 
11. U de 9 de maio de 18:ii. 

A'administração 11 .. r .. zenda provincial n. 
:19-. ' irrnificando·lhe que convindo á boa or
dum d; trabalhO da repartição que não con· 
tinue a pratica !Ie raser·se o pagamento do 
preL da rorça policial , vimlo a mesma de 
bai1.o ele rorma receber o vencimentos á 
porta da repartiçno, mande s. me. d'ora em 
diante, em quanto de outro modo ｮｾｯ＠ ror 
determinado, razer,lhe o pagamento no 
ｾｵ｡ｲｴ･ｬ＠ , por empregado do sua e colha, de
pOIS de processado o respccli \'05 prllts, de
venelo ｾ･ｲ＠ entregue ao commandantc da ror, 
çu os \'encimentos das praças ｾｵ･＠ estiverem 
destacadas em pootos , onde não houver col
loc torias, pelas f]uae ' sejam paga ', a fim de 
que raça os pagamentos. 

--2--
Ao agente da companhia dos paquetes á 

vapor- Para flue manlle dar pa sagem d'es
tado de cOllvez no vapor Tocantins que ora 
e"ue para o Rio de Janeiro. a José ｾｉ｡ﾭ
｣ｨｾ､ｯ＠ da Costa. flue pertence á ramilia do 
E\m. ex-presillentc da provincia Dr. J0110 
José Coutinho, pagando elle as commedo
ria. 

o CRUZEIRO DO SUL. 

Ilcsultlldo dll Eleição Provincial. 

1. o Districto (Capital) 63 eleitores. 

Marcellino Antonio !)ull·a. 
Carlos Duarte ih a. 
Padre Joaquim G. O. e Paiva. 
Joaquim Xavier Neves. 
Franci ' co José de Oliveira. 
Thomaz Pedro de n. Cutrim. 

2. o e'crutinio. 
\Ianoel Moreira da Silva. 
Padre Macario C. de Alex.andria . 
Luiz Ferreira do Nascimento c ｾｉ Ｎ＠

Supplentes. 

59 Votos 
37 » 

36 » 

33 • 
33 • 
32 » 

M · 
33 • 
33 

Carlos Galdino lIe Souza. '8 . 
Carlos de Carvalho. 33 . 

José Pinheiro. 33 • 
Francisco Barreto. 33 • 

tonio Francisco de Medeiros. 30 • 

2. o Districto (Lagunll) 24 eleitores. 
ranClS(!O Jos6 de Oliveira, 20. 

Jo é de Oliveira. t8. 
ｾｉａＢｾａｬｬｩｵｏ＠ Antouio Dutra. t8. 

a 
JQIé Mari. da Lu. 
Antonio Joaquim W .... 

pplte • 

.i . 
11 • 

Dr, Ma. da Silva Ma"" U. 
Manoel llvel IrII... to • 
Francllco Duarte e Si! a U. 
3. o Deslrlclo (S. FrlocllCO) ｾ＠ eleitor •. 
Dr. Manoel da Silva Mafra 21. 
Anphiloqulo Nunt!l Pires. 21. 
Antonio Joaõ Vieira. 19 • 
Dr. Sergio Lora Falcaõ. ti . 
Manoel Fraucisco Rapozo de A. 18. 

Supplenles. 
ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠ Jos6 de Oliveira. 
José Antonio lia Cosia Gllma. 
Carlos Duarte e Silva. 

ｃｏｒｒｅｓｐｏｾｄｅｎｃｕＬ＠

!3 • 
\2 • 
10 • 

Cidade do Oe,terro , 8 de Oe,embro de 1 ';9 

Sr. Iledaclor. 

Ainda ｾｯ｢＠ iI agrallavel e recente impre . 
são do ameno e dever tido e pectaculo juve, 
nil e reminil, que hoje presenciamos junto 
tio Imperial Ho pila I de Caridade d'esta Ca
pilal ,tomamo a nossa losca (J rude penna, 
paru darmo uma rraca idéa delle ás pe oas, 
que não tiverão o prazor de assi tirem . 

Se pois Ih eaptJrouver, ou ror do eu agra
do. e timaremos merecrr-Ihe as honras lia 
publicação para e tas mallraçadas linba ,e 
nisto muito nos obrigará, interessando-nos, 
como do racto incerameote nos interessa
mos, pela animaç;lo f]ue observamos em um 
dos mais importante objecl03 para o bem o· 
cial, f]ual é o da instrucção e educação da 
mocidade, especialmente a deste sexo deli
cado e virtuo o, a quem estão confiados o 
de tinos da humanidado. 

Serruiremos ligeiramente n'este humilde 
･ｳ｢ｯｾ＠ ou di cripção succinta a ordem mes
ma de nc sas proprias sen ações . 

De manhã tinha-mos ido á capella rlo Me
nino Deos ｾｵｭｰｲｩｲ＠ o preceito de no a an
ta Mãe Espirilual ; e ali titemos O go to de 
ouvir as doutrinas e palavras do He\'erendo 
l'allre olliciante, rlistillcto sacerdote, que 
lendo vindo ultimamente paru o estabeleci
mento. n'elle se tem oxercido proficunmente 
paril si, e mais ainda para os seus ouvintes, 
em praticas mui saudaveis e proveito a .. 

Versava o sermão sobre o dogma ultima
mente definido da Immaculada Conceição 
da Virgem Mãe de Deos ; e roi o objeclO tão 
bem tratado, exposto e explicado cO?lla,nta 
erudição e judicioso criterio o apphcaçao , 
que geralmente slltisrez. . 

Terminada aquella oração e logo a Missa, 
estavamos prestes a partir para nossO (l?bre 
albergue, quando um amigo nos con\'lrlou 
para vermos o ultimo ensaio que as alu.mna ' 
das dignas e dedicadas Irmãs de Candade 
ião fazer pllra a recila pela ｬ｡ｾ･＠ .de !Ima c0-
media ou drama. antes da distribUição dos 
premios • que se pretendia dar. 

Acceitado o convite. entrlmos. Subindo a 
escadaria, que do ingrelso aO Hospital, e 

• 

v.,· .. ....,cII. leacbl' parledoedi
leio Il1o eoaoIuida , que 81i le eoberla • jt 
adia ...... oIn. Par. ali nos diriAl_ • e ao... fotaoIlo80 Iocadoi pelo ieIIo • 
agr.dav. upeclo do corpo de todo ... bar
nelo re 81UiIo por dentro, IInto DO Iec:IO , 
como DlS paredes. da freacu e verdel ra
maSens , e de llAumu Doces Ipraziveis, que 
agrada'Ao e IisoojeavAo a vi ta e o oIpbalO. 

No fundo do barracAo ainda mais enleva
dos licamos pelo brilhantes e ricos adornos 
e arranjos do scenario que se 8chavão feitos 
com grande primor, 1[0. to, e cuidadoso aceio. 
e com lão boa ordem e disposição quanto 
comporta\'a a estreita localidade, sobresa
hindo na entrarld do mesmo scenario qualro 
pClluenóls bandeir:ts Imllel iae .. muito elegan
le. , Ilue se nppoia\'áo !'obre as collumnas, 
que fica\ão no e"paro ＨｉｴｾＬｴｩｮ｡､ｯ＠ a destribui
ção dos premios, e onde se I"ião sobre uUla 
mesa mui rico livro', coroa de nores e 
outros objectos a esso fim destilludos. 

A isl:mos com prazer ao bre\e en aio de 
um aeto as' uz comlCO, com que devia findar 
a recita. que se projectava . e con i tia em 
uma scena de premio e começo de reria ,on· 
de muito no., arrraelou a menina que contava 
a rabula ela cig'trra e da rormiga, e a outra 
compa ' iva Ilela pobre f]lIitandeira on do
ceira zombada; e logo nos capacitamos de 
que cria digno de ver-se o e pectaculo iu
ranlil; resolvemo poi ' voltar a tarde; mui
to principalmente para termos o go to de as· 
i' tir a efl"ectiva di lribuição dos premio das 

alumn,l da aul,l da Irmandade do Senhor 
num Je us dos Pas o . 

Com e(fcito pela (arde nos reunimos al
guns amigo, serião quatro horas, e nos di
rigimos ao Ilüspital. Com f]uanto o tempo 
ameaçasse chuva e ja cabie sem algumas 
gotas d'agua, o que não convidava por certo 
ao pa:,seio, vimo. grande numero de ramilias 
a(lproximarem- e do ponto de reunião ; e 
quando chegamos, ja achnmos o barracão 
qua i lodo cheio e acumulado de pe oas de· 
centes de toda a idade : pouco e pouco fi
cou inteir<lfuentc apinhado e occupado por 
Ilumero o concurso, de modo que ja havia 
algum aperto, f]uando chegou o Exm. r. 
Pre idcute da PrOl incia e sua Exma Sra., 
que forão recebidos o introduzido com o re -
peito e acalamento de\ ido. 

Então se incetoll o espectnculo por um bre, 
ve canto acompanbado por instrumentos, quo 
muito harmoni ilvão e por uma allenciosa 
allocuçãO dirigida ao E\m. Sr. Presidente, 
por uma pensionista, f]ue muito se distin
guiu. 

Depois se comerou a linda comedia, em que 
se representa vão os ｾｯｦｦｲｩｭ･ｮｴｯｳ＠ e a final o 
triempbo da \'irtuosl o calumniada Carlota, 
cujo papel roi optimamente desempenhado 
por lima menina muito sympalhica, que sou
be compenetrar-se dI! sua mi 'são, princi
palmente n'aqupllas sceoas de intimo rec0-

lhimento d'alma e resignaçãO, em que diri
giu para o céo os seus lindos olhos, iater
pretes 6eis da angu tia e da t!!1perança de 
um coração repa ado no amor e conliance 
em Deos, cuja Providencia ínfallivel ilVUl
santemente escula e atteade os ｩｮｲ･ｬｩｾＮ＠

Distinguirão-se lambem alguma' oalrll 
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jovens, principalll1e.nte 3 que ｦ｡ｺｩ￣ｾｯｳ＠ pl
pei ' da Sr,l, de ｾｉ･ｬ｜ｬ｜ｬ･Ｌ Ｎ＠ ua ｮｬｨｾ･＠ ala. 
Finúa a comedia, ,egulU-'e a ｉｮｴ･Ｎｲ･［［ｾ｡ｮｾ･＠
secoa mui comica e engracada lia (lIstnbl)l
rão de premios, em que ngurou IIlllito bem 
a menina que retitou a fabula da . formiga e 
d,1 cigilfrd.e as quo nzerão o' pai) I da .' 00-

c1edora de doces o sua protectora ; lermlnan· 
do-se agr;ld;l\ehnenttlodllertimento por um 
cantico geral de dei'l}edilla ao ti abalho, e 
:Icolhimento do ｲ･ｰｯｵｾｯ＠ e desCiln50 dos ｦｾﾭ
rius, du,ante o qual gir.ly;io totlas as m,elll
nas, Ilanriln.lo mui contentes e pl .. ｺ･ｮｴ･ｬｾ｡＠ . 

Acabado o esprclaculo lere logar a Im

pGrlante .1islri buirüo I e.tI Uil, prcmeios das 
alumnas ar lo serio e tle gru\e' cunsl'quen
cia peta elllulilç:t.1 e go_tll. que ｰｲｯ､ｵｾｩｵ＠ nas 
ellur'lIlda.;. que mal, nwro'cerJO. e fura0 hou
r.ld,ls e onu Jada.; \l lo E\I1I. ·r. ｐ ｲ｣ｾｬｴｬ･ｮｴ｣Ｌ＠

sua E\ma. 'm. e outras pessua- conspl-
cuas. I 

Finalmente dirigiu- e uma grantle m
l 

u .
ｴｩｴｬｾｬｏ＠ do ' a-,istente,: p,lra .1 caflella do ｾ＠ elll

no Deos e ali se entoou com primlJr e de: 
Yo<;àO o' h ymno por exceliCllria em <tcpo 
de "rara ao Tudo Pol! raso pelos belle
ncio"- aúthorg .do ás oo,sa jO\ cn' pati i ils. 
a quem desejamos tudas as \ entul ,,5 c p' os
peridades p Iril maior soIti,raçüo de ｾｾｵ＾＠ pro
genitor('s, irmilo.;, parentes e ＬｾｰｲｩＮＧ｣ｬｩｬ､ｵｲｾｳＮ＠
sc"uindo o caminho da honra. \ Irtude e CJIl

､｡ｾｬ･Ｎ･＠ sobretudo da deI oção e amor de De?s. 
ａｉｾｭ＠ dos di -tineto;; P 1'0\ ruor. ccr(' larlO , 

Thesoureiro. e dus RU. PP. e C.lrissimas Ir
mã" que tanto see\fo' çarão "a ra estes ;,ctos. 
ｭ･ｲｾ｣･ｭ＠ pilrlÍl"ular 10\1\ or ,e:n lIIuito que 
contribuir.io pai ,I e-tas re,tas anr .llatlMoI' d,1 
mocidade e,tlltlio-a os :15. D Ifnill'os JOil
quim da ｾ ＮＬ ｴￍｬｬｴｬ｡ Ｇｊ･Ｎ＠ Camillo Jusé rle ｾｏｕｚｩｬＮ＠
José Caetano Cardo,o, GCI mano AntOlllo .ila
ri.! ,\ I'dim ; praza a ｄ ｾｯｳ＠ que não ejão in
fructuo ls es 1S diligencias dignas de elo
gio- , e proJuzão o desejado errei to. 

Cm especlador_ 

URlED.\DE. 

Conto funtastico. 

I\' . 

Contmu:r<;âo do n. 169 1 

O poela le9antoll-,e. Sua cabeça. auraz3\'a
se. ElleoITria qual um mJrl ) r. ｾｬｩｲｯｵＭＵ･＠ ao 
e petho e OCOU ｾｬＨ Ｇ ｲｲ ｡､ｯ＠ ｾｯ＠ Icr a de urdem de 
su ptllsiollolOia , Enlrelan!o com .. não era 'u
per-li i ·hll. 1"<0 rorças para rir-c;e du seu sonho, 
drp .is tançou-sp ｾＢ｢ｲ･＠ o <eu lei lo c pro"urou 
dor,I,ir, mas a ｲ･｢ｲｾ＠ ha\il-se ｡ｊｬｯ､･ｲｾ､＠ do seu 
corpo c cxlelid .. o omnn. 

Dous dia. e.I.'e Raimundll deliranle. ma
poucu il poucu eu, rolidos acallllarão-,;e c clle 
salriu ｲ｡ｲｾ＠ ir ao ru gaoha-pão. a ,ua Iiçõe,. 

EI!' nã<J linha llIai locado piaou; o in lru-
o enio c;'uza\u-ILo horror. 
, Sila I"iu,eira Iiçdncra em ca-3 (le LÍlia. para 

alli ｯ｜￭ＮｲｩｾｩｵＭ " Jcnlam nte. cu cura;ão balia a 
qurLr,lr o fi ito. e s,nmbrios pre 'ulimento ' o 
ólgiJardo ur,lOlc o Irajcclo. 

4 
Chegou em fim ao palacio bateu ｳｾｭ＠ ver quo 

as perciJna.; c. la I ão fechadas. . . 
111 criado todo veslidll de preto VOIU ｾ｢ｲｴｾﾭ

lhe a poria. O poela elllrou . e corno do ordlOano 
dlri"ia- e para a sala de c.ludo 

.:. Onde itlcs sr. Raimundo 1 perguntou o 
criado. 

- V"u dar licõrs a ai elle LÍI ia. 
O lacaio sorri;.-so malício alllente. 
- Lirõ,' a M cllc Li \·ia. Então nàó saoeis '1 
- O 'lJuo? 
- ｾ｡＠ ｡ｮｴ ｾ Ｍｰ･ｯｵｬｴｩｭ｡＠ noite ..... 
- O que hou l'u? prrgu nlou Haimundo empa-

I ldrccmlu. 
- A - qtl3tl'O hora da manhã ..... 
- A' qualro hllras I.... . 
- ÜllJ alaque OCfltI'O. um incommodo SUO!-

lo. que ninguem cOUlprehenrleu ..... M clla LI
\ia .... emlim M elle Lilia morreu . 

- Morla! As qUillro horas! Oh! Illeu 50-

nhll ｾ＠ T :es f"rão ai palilvra; cul recorladas, ｱ ｾＱｏ＠

es:-aparàJ-<e du reilo de ｾ ｡ ｩｭｵｭｬｵＮ＠ e ･ ｬ ｾ･＠ ｃｾ ｬｬｬｕ＠
COIUO was,a iner te sobre iiS lage. do ve 'llbulu. 

v. 
O ｲｾｲ ･ ｴｲｵ＠ de Livia transpunha o tumbraes do 

lemplo. ｅｾｬ｡＼｡＠ cobertu de um panno braoco e 
trazia a p,dida corôa das li rgeos. 

A multld<io era immcnsa : a mullidiio dos 
pobres. e a Illultiddo dos ricos. Todos ufluel
le,; que tinbão conhecido. LII ia a adlllrra
dio e rinhão or.lr por elIJ. 

Quando o orgão fez OU\ ir O' primeiros 
accen:o' do lle'luielll, 1.lgri lOJ5 correrão ue 
ｴ ｯｴＡｯｾ＠ o' olhos, 

ｾｊ｡ ｳ＠ nillguem pode, cr o artista que f.l
Zi3 vibrar sob sua mão os acordes de;;se 
in_trulllcnto collo 50 . onde são notJllas 
tOdilS ｡ｾ＠ pilÍ\ÕC' hnmanas. Quem o \ i;;se 
I ecuJria de horror. Quem o visse não re
conhece, ia Haiu,ülldo. 

Porque c,se rOslo cal"o e dc;:,:or:l,Jo, com 
os olhos sahilldo das orhitas COIll o olhar 
tenhe! e fi\o, es,e e'tleclro de mãos des
carnadas, rle tez trani'parenle como a cera 
da locha Hmarella que se queima pelos con
de31nados. não el a mais o l\aimundo ua 
ante-\espera, era a Slla sombril, era um 
carla\er cllhindo da tumba á algum ap
pello OIbterioso. 

Raimuutlo tocara a marcha fuuebre que 
acompanhaI a ao sC,Julcro sua aman te. 

:'\ unea se \io acccnlos iguaes rebon r sob 
3S abubadas do snnctuario. Dir-se-hia que 
todo; os espirito uperiorr:>s archanjos e 
demonios entoado u choro da res urrcição 
dn mundo sepultado. 

A filha parrecida embalaI a Raimundo em 
SCIlS ｢ｲ｡ ｾ＠ os a rouco do marmore, agora de 
r°lt°. 

Ella cantava pelo seu amante as mais 
dil in3S harmonias. 

E, no intervallos, quando o sacerdote 
or.l\a no altar. ella dizia a Raimundo: 

-- Eu te amo, e nunca mortal algum 
"ozou de tão sublime amOr. Oh! 0 ,1 \ in te 
ｾ･｣ｵｬ ｯｳ＠ que eu oITro, e nunca entoei tão 
suare- melodiôs. Comprehendes til agora, 
o que c a embriaguez tlo meu coraçjo? 
Comprehcndes lu ügorô o que pode a ulte 
peio hOlllem que d'ella raz sou son ho? Ah ! 
por e,la hora de alegria eu contlemn?-?Io 
a outr03 vinte seculos ue uor e de soltdao. 
Oh! meu Haimundo, por mim assas inas
lo LiI ia tua felecidade, tua "ida inteira , 

• 

e não amaldiçoa'sle a alma que lo fez li
sassino: hoje que ella eslli :morla vens re
gosijar-te nos braços de lua complice • .u I 
sei que homem nenhum me lem amado c0-

mo me amas a uma hora . 
__ Ah I cu amo, eu a amarei:,sempre, 

murmlõrOU o desgraçado, e do orgão sablll 
sons tão cheios de lamenta,õcs e de despe_ 
daçadora magcslade, que um .es.lremecimen_ 
to "I .. cial percorre0 a mulltdao. 

ｾＭ Raimundo. meu amor, minha salva
cão, meu retlcmptor, deixa-me beixar _ 
labi as. ｾｨ＠ !. .. 

O rantasmo aperlou Raimundo sobre Sft 
seio . Seu su,;piro de ･ｭ｢ｲｩｾｧｵ･ｺ＠ foi uma imo 
meosa "i"ante5ca exclosão de harmonia. '00 

Depois o orgulho ｣｡ｬｯｾＭｳ･｟＠ <? padre. da-
va a absoll"i çiio -- Um gl'llo lerrtvel feno as 
abobadas do templo. 

Raimundo rolava inanimado junlo ao or
gflo, morlO pelo ultimo abraço da alma mal. 
dita. 

Ao menos durante uma hora fora um gran· 
de tlr\Ísta. 

(Do Correio Official de MinaI.) 

ANNUNCIOS. 

Na loje de Caldeira Flhos & Conp.· wn
de-se a dinheiro os segui ntes generos: meias 
brancas cu rtiJS de algodão duzia 1H920,dilas 
de ('ores rl uziu 960, ditas brancas compridas 
duzia 28400, fregedoi ras de ferrobatiuas de 
liOO a 18200, panellas de dito de 11400 a 
3S20ü, cbaleiras de 18280 a 38000, lampa
rinas de cera duzia 950, charutos superio
res ela Bahia ue 28000 a 5$ 01)0 a caixa. rerro 
suesso chato a 3$360 a arroba, dilo redon
do e quadrado a 3S200 a arroba. thesouras 
para co turas duzia 18920 a 6$01)0, espol
letas 1SnO mil. mercurio 3S!!00 a libra, 
papel florete 2. o sorte a 28700 il ｲ･ｳｭｾＬ＠

um bom sorlimen to de bandeijas, dilo de li
mas, roldanas e ganchos de lalaô, e oulros 
mais nbjectos, lotlos por preços assás com
mado. 

Desterro, 9 de dezembro de 1839. 

I 
d 
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J 

Fra 
lun 

Dama zio José Leopoldo da Silva, lenM . I 
de retirar-se para róra da capital roga a to- lica 
dos o seus rreguczes em geral, pagar seus 
debitos alé fins tlo COrren te ao Sr. JoãO Bap
tista Izetto, eSlabelecirl o com loja de razenda 
na rua Augusta n. 3, a quem tem encar 
regado rios rlitascobrllnças; findo ｣ｾｴ･＠ praz 
ver-sc-hu rorcatlo a fazer as cooraolfas jl:di 
cialmcn le. De'sterro 6 de dezembro do 1859 iili 
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DECLARAÇAO. leil 
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Por ralla de espaço não so publica ne5 IUI 
numero o resultado dos eMmes da. Lic 
Provincial, o que faremos no n. 5eguin I 
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